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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 1° DE MARÇO DE 2024

Jorge Aléxio da Luz
55 anos, filho de Jari Alberto da Luz 
(em memória) e Inês Luiza Baú da Luz.
Pai de Aléxio, 27 anos, e Guilherme, 22.
Natural e residente de Três de Maio.
Formação acadêmica: Marketing/ 
Especialista em Gestão Estratégica de 
Vendas e Representações Comerciais.
Profissão: Escritor, palestrante e repre-
sentante comercial. 
Fale um pouco sobre seu trabalho 
atual: Através da DaLuz Business aju-
damos os nossos parceiros varejistas a 
construir resultados positivos em seus 
negócios e, através da escrita, eu entre-
go a minha arte, a minha sensibilidade e 
a minha essência criativa. 
Se defina em uma palavra: Sonhador.
Hábito de que não abre mão: Ler, pon-
derar e escrever.
O negócio do futuro é: a criatividade.
Seus aplausos vão para: Todas as pes-
soas que não se rendem ao simplismo 
das ideias “prontas” e “definitivas”. 
Nota zero para: Idolatria.
Opinião sobre as redes sociais: Um 
mundo alternativo e influente que ten-
de a ser excelente, quando bem utiliza-
do, e péssimo, se não for devidamente 
questionado. 
Sugestões de melhorias para sua 
cidade: Precisamos evoluir, sempre. A 
saúde, a educação, o trabalho, a infraes-
trutura e segurança pública continuam 

sendo áreas essenciais, no entanto, existem outras esferas da con-
vivência humana que também precisam ser atendidas pelo poder 
público. Uma boa qualidade de vida envolve cultura, arte, lazer, 
esportes, políticas inclusivas e espaços comunitários para o uso da 
população. Daqui para o futuro os investimentos que visem melho-
rar a qualidade de vida, precisam, de fato, tornarem-se prioritários.



2CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 1° DE MARÇO DE 2024

Bertoldo Balduino Boeck, nascido no 
dia 17 de janeiro de 1921, em Cachoeira do 
Sul, era neto de imigrantes vindos da Ale-
manha e o segundo filho do casal Carlos 
Frederico Boeck e Ana Valesca Thoma, 
tendo como irmãos Lindolfo, Verno e 
Armando. 

Em 1939, com a intenção de recuperar 
territórios perdidos com o desfecho da 
Primeira Guerra Mundial, a Alemanha 
nazista invadiu a Polônia, acendendo o 
estopim de uma segunda guerra, muito 
maior do que a primeira, e que ficaria co-
nhecida como “Segunda Guerra Mundial”.  

Neste período, em 1940, com dezoi-
to anos de idade, Bertoldo começou a 
namorar a jovem Eli Ross, filha de Afonso 
Roos e Elza Alvina Fenner, mas logo em 
seguida teve de servir ao exército, e isso 
os obrigou a manter o namoro à distância, 
através de cartas. Foram nestes dias que 
alguém contou a Boeck que havia visto 
Eli em um baile, dançando com outro 
sujeito, e isso bastou para que os dois ter-
minassem seu relacionamento, também 
por carta. 

Após dar baixa no exército, Bertoldo 
Boeck já começava a dar um novo rumo 
em sua vida quando, no dia 22 de agosto 
de 1942, o Brasil declarou guerra contra 
as nações do Eixo (composta por Alema-
nha, Itália e Japão), após ter alguns navios 
mercantes torpedeados por submarinos 
alemães na costa brasileira, em retaliação 
a aproximação do país com os Estados 
Unidos, país que, após entrar na guerra 
em 1941, forçava uma aproximação estra-
tégica com o Brasil. 

Assim, no dia 13 de novembro de 1943, 
foi criada a Força Expedicionária Brasilei-
ra (FEB), com o objetivo primordial de ir 
para o front de batalha na Europa ao lado 
das potências aliadas, composta por Es-
tados Unidos, Inglaterra e União Soviética. 

Naquele momento, as notícias que 
chegavam da guerra na Europa traziam 
aflição a muitos jovens que, para tentar 

O EXPEDICIONÁRIO BERTOLDO BOECK

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?
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se esquivar de serem convocados, chega-
vam até mesmo a arrancar alguns dentes 
da boca pois, aqueles que não possuíssem 
todos os dentes em perfeito estado, eram 
imediatamente dispensados. Outros eram 
até mais radicais, chegavam a amputar os 
dedos indicativos das mãos, necessários 
para apertar o gatilho de armas, algo que 
julgavam ser menos danoso do que perder 
a vida em um país distante. 

Mas com o jovem Bertoldo Boeck isto 
não aconteceu, e tendo sido convocado 
pela FEB, foi escalado para atuar na linha 
intermediária, trabalhando principalmente 
como tradutor (já que falava alemão) e 
armador de barracas nos acampamentos, 
enquanto os soldados ainda em idade de 
serviço, atuavam na linha de frente. 

O exército brasileiro foi enviado para o 
norte da Itália, local estratégico, utilizado 
pelas forças alemãs como barreira para 
impedir o avanço dos aliados em direção à 
cidade de Bolonha, um importante centro 
de comunicação regional. 

Em terras italianas, todo o cuidado era 
pouco, se quisessem voltar vivos para casa. 
Todos eram orientados a não ingerirem ou-
tros alimentos que não fossem as rações 
fornecidas pelos Estados Unidos, para não 
corressem risco de serem envenenados. 
Em certa ocasião, enquanto o soldado 
Boeck preparava-se para fazer um disparo 
de bazuca, algo deu errado e o projétil, na 
hora do disparo, soltou algumas farpas de 
fogo que acabaram acertando um de seus 
olhos, o que viria a lhe trazer problemas 
pelo resto da vida. 

Meses depois, quando já haviam toma-
do aquela região da Itália, em uma tarde 
de sol de um fim de semana, já bastante 
cansados de permanecerem dentro de bar-
racas e com níveis de ansiedade elevados 
depois de tantas agruras, alguns compa-
nheiros de Boeck o convidaram para fazer 
um passeio a pé até um vilarejo próximo, 
quando Bertoldo resolveu dar uma rápida 
lustrada em suas botas, antes de acompa-

nhar o grupo. 
Então seus companheiros o avisaram 

que iriam na frente, caminhando devagar 
para que ele pudesse alcançá-los, e quando 
já estavam a uma certa distância do acam-
pamento, uma tremenda explosão matou 
todo o grupo, fazendo partes de seus 
corpos serem arremessados para todos os 
lados. 

No caminho dos jovens havia sido plan-
tada uma mina terrestre e por um pequeno 
detalhe, Bertoldo Boeck não encontrou seu 
fim juntamente com seus demais colegas. 

Aquelas, infelizmente, não foram as 
únicas perdas de soldados brasileiros em 
território italiano. Cerca de 25 mil soldados 
da FEB lutaram na Itália, em regiões como 
a de Monte Castelo, onde houve a mais 
importante das batalhas pela libertação do 
país, e destes, 443 pracinhas não consegui-
ram retornar para o Brasil com vida. 

Com o fim da guerra, demorou-se ainda 
um tempo até que todos pudessem retor-
nar ao Brasil, pois todos os navios estavam 
praticamente sucateados, não oferecendo 
segurança para o longo percurso de tra-

vessia do oceano. 
Assim, o soldado Boeck passou a ocu-

par seus dias fazendo registros fotográfi-
cos com uma pequena câmera que havia 
adquirido, o que acabou se tornando uma 
atividade que lhe envolvia muito prazero-
samente. 

Até que, após nove meses em terri-
tório italiano, Bertoldo Boeck finalmente 
voltou a morar com sua família em Cacho-
eira do Sul, de onde, pouco tempo depois, 
se mudou para a localidade de Belo 
Centro (hoje Tuparendi), distrito de Santa 
Rosa, onde Boeck descobriu que em um 
outro distrito, chamado Três de Maio, 
havia um fotógrafo chamado Rodolfo 
Nass, querendo se desfazer de seu ateliê 
de fotografias. 

Então, Boeck decidiu vir à Vila Três de 
Maio para, inicialmente, trabalhar com o 
fotógrafo Nass, e assim, aprender mais 
sobre o ofício com o qual já se envolvia 
desde a Itália, mas com a intenção de 
adquirir o negócio.  

Foi nesta época que fez as pazes com 
sua antiga namorada, Eli Roos, e no dia 28 
de junho de 1947, os dois finalmente se 
casaram e vieram morar em Três de Maio, 
onde posteriormente Bertoldo Boeck ad-
quiriu um enorme terreno na Rua Sergipe 
e ali estabeleceu seu ateliê de fotografias, 
dando-lhe o nome de “Foto Floresta”. 

Bertoldo Balduino Boeck e Eli Roos 
tiveram dois filhos: Marisa (1950) e Ernani 
(1958). 

O Expedicionário Bertoldo Boeck, que 
hoje empresta seu nome a antiga Rua 
Sergipe, faleceu no dia 03 de setembro de 
1977, aos 56 anos de idade. 

A Segunda Guerra Mundial, encerrou-
-se oficialmente no dia 02 de setembro 
de 1945, deixando registrado na memória 
um dos períodos mais sombrios de nossa 
história.

Bertoldo Balduino Boeck

Ateliê de fotografias Foto Floresta Bertoldo Boeck em um dos tanques de guerra utilizados pela FEB, posando para foto 
após o término da guerra

Soldado Boeck com um colega de companhia 
no acampamento da FEB
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A endometriose é uma con-
dição médica que não impõe 
apenas desafios físicos; muitas 
mulheres também enfrentam 
impactos significativos em sua 
saúde mental. A doença, carac-
terizada pelo crescimento do 
endométrio (tecido que reveste 
o interior do útero) em órgãos 
anexos, como ovários, trompas 
e outros da cavidade abdomi-
nal, pode causar dores intensas 
e até mesmo levar à infertilida-
de. Mas, além disso, também 
dificulta quadros de ansiedade, 
depressão e estresse.

Uma vez que o endométrio 
é expelido durante a menstru-
ação, algo semelhante ocorre 
nos focos de endometriose 
fora do útero. Eles sangram 
e inflamam conforme o ciclo, 
provocando reações inflamató-
rias e lesões que podem sensi-
bilizar o funcionamento desses 
órgãos.

“Mulheres diagnosticadas 
frequentemente sentem dores 
intensas e desconforto crônico 
que podem desencadear uma 
série de desafios emocionais. 
Em muitos casos, sofrem per-
das significativas em seu círcu-
lo social devido à dor ou às limi-
tações decorrentes da doença, 
impactando até seu rendimen-
to no trabalho. Essas perdas a 
curto e médio prazo podem se 
tornar irreversíveis, por isso o 
acompanhamento psicológi-
co é tão importante quanto o 
acompanhamento ginecológi-
co,” explica Dr. Patrick Bellelis, 
especialista em endometriose 
e colaborador do Hospital das 
Clínicas da Universidade de São 
Paulo.

O médico elencou alguns 
cuidados que podem ser toma-
dos não apenas pela saúde do 
corpo, mas também pelo bem-
-estar e pela qualidade de vida 
durante a convivência com a 
endometriose. Confira:

Pratique exercícios 
físicos

Ao praticar exercícios físicos, 
o corpo produz substâncias ca-
pazes de inibir a dor, trazendo 
benefícios para o bem-estar; 
além disso, a prática recor-
rente contribui para corrigir 
anormalidades posturais, que 
podem estar associadas às do-
res pélvicas. Escolha atividades 

ENDOMETRIOSE E SAÚDE MENTAL: 
condição impõe desafios emocionais 
além das limitações físicas
Para quem tem endometriose manter rotina de cuidados com o 
corpo ajuda também no equilíbrio psicológico para enfrentar a 
doença, orienta  médico especialista 

de baixo impacto, como cami-
nhadas, natação ou ioga, que 
ajudam a fortalecer os múscu-
los e aliviar a tensão. Evite ati-
vidades intensas que possam 
aumentar o desconforto.

Tenha uma boa 
noite de sono

O descanso adequado é 
essencial para a saúde mental 
e o bem-estar geral, e pode 
contribuir para a gestão da 
dor associada à endometriose. 
Mantenha uma rotina de sono 
consistente, crie um ambiente 
propício para o descanso e con-
sidere técnicas de relaxamento 
antes de dormir. 

Faça uma atividade 
relaxante

Inserir atividades relaxan-
tes na rotina pode ajudar a 
reduzir o estresse, que mui-
tas vezes está associado ao 
agravamento dos sintomas da 
endometriose. Técnicas de res-
piração profunda, meditação 
ou mindfulness podem ser ex-
celentes para promover a tran-
quilidade mental durante o dia.

Alimentação 
balanceada

Recomenda-se às mulheres 
diagnosticadas manter uma 
alimentação balanceada e sem 
glúten, com ingestão de ali-
mentos ricos em antioxidantes, 

propriedades anti-inflamató-
rias e com efeitos positivos no 
metabolismo de estrogênios e 
hormônios. 

É indicado também evitar o 
álcool, a carne vermelha e as 
gorduras trans, pois podem ter 
um efeito amplificador, tanto 
no inchaço pélvico quanto na 
dor crônica acarretados pela 
endometriose.

 

Acompanhamento 
psicológico

Enfrentar a endometriose 
não é apenas físico, mas tam-
bém emocional. Buscar apoio 
psicológico pode ajudar a lidar 
com o impacto mental da con-
dição. Terapia, aconselhamen-
to ou grupos de apoio podem 
oferecer um espaço seguro 
para compartilhar experiências 
e estratégias para enfrentar os 
desafios.

“Abordar o assunto com di-
cas como estas traz uma nova 
perspectiva sobre o assunto, 
mas não substitui a importân-
cia do profissional médico de 
confiança. É indispensável man-
ter uma comunicação aberta 
com seu ginecologista, pois só 
assim será possível obter um 
tratamento de acordo com as 
suas necessidades individuais 
para uma melhor qualidade de 
vida e bem-estar emocional”, 
aconselha o especialista. 

Fonte: Patrick Bellelis é ginecologista,  Doutor em Ciências Médicas pela Universidade de 
São Paulo (USP); graduado em medicina pela Faculdade de Medicina do ABC; especialista em 
Ginecologia e Obstetrícia, Laparoscopia e Histeroscopia pela Federação Brasileira de Gineco-
logia e Obstetrícia (Febrasgo); especialista em Endoscopia Ginecológica e Endometriose pelo 
Hospital das Clínicas da USP.

Estima-se que uma a cada 10 mulheres sofra com os sintomas da endometriose 
e desconheça a sua existência. Em 2021, mais de 26,4 mil atendimentos foram 

feitos somente no Sistema Único de Saúde (SUS), 
e oito mil internações registradas na rede pública de saúde
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"Ninguém além de você 
sabe a força que possui e 
as dificuldades pelas quais 
passou. Seja resiliente 

contigo mesmo."

Este trio é fantástico. As irmãs Lurdinha e Arlene Bender 
com a amiga de longa data Ivone Streicher. Elas vivem
intensamente a vida. O lema é leveza, harmonia, amor e 
reciprocidade. Isso é amizade!

Nota 0
- Para os motoristas que ainda insistem em estacio-
nar em vagas para cadeirantes. Não bastasse isso, 
têm motoristas que estacionam mal o seu automóvel 
e utilizam duas vagas de estacionamento. 
- Para as pessoas maldosas e invejosas. O sol nasceu 
para todos. Ninguém precisa desmerecer ou falar mal 
de ninguém. Procure ficar em paz, rezar ou lavar o 
chão de sua casa. 

Nota 10
- Para as pessoas honestas, que trabalham, labutam 
todos os dias com dignidade, ética e respeito. 
- Para as pessoas elegantes no vestir, no falar, mas, 
principalmente, na elegância de suas ações e atitudes.

No dia 03/02, os pais Tassiane e Amarildo, e o
irmão Bernardo comemoraram o aniversário de 
“Um aninho” de Valentim Boyaski Rossi. O tema 
da festa foi o Safari de Valentim. A linda festa teve 
a presença de amigos e familiares. A comemoração 
foi na Bella Casa de Festas!

Os avós Rose e Jorginho Konrad, corujando com os 
netos Manu e Luca (filhos da Raquel) em dia de Grenal.

Lindos momentos com 
amigas lindas. Kamila, Ale, 

Grasiela, Andréia, Tânia, 
essa colunista, Magali, 

Renata, Adriane, Simone e 
Adriana. Uma galeria cheia 

de amor e amizade!
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Direção, coordenação, 
professores e 
colaboradores da
 escola APAE de Três 
de Maio, preparados 
para mais um ano 
letivo. Muito conheci-
mento, amor, estudos 
e humanização. Mãos e 
abraços que acolhem.

Comemorar 105 anos de vida é para poucos. 
Olga Beckert, comemorou a nova idade no último 
domingo, dia 25 de fevereiro. Nascida no ano de 1919, ela 
continua lúcida, esbanjando vitalidade,  sempre olhando 
para o lado bom da vida.  Os filhos  Marino e Marise,   
a nora  Selma, o genro João, os netos Rafael, Michele, 
Alberto, Felipe e Mauricio e as bisnetas Livia e Milena 
são só gratidão. Olga já estampou as páginas do Semanal 
por várias vezes,  sendo a mais recente na série de repor-
tagens sobre pessoas centenárias de Três de Maio e da 
microrregião. Parabéns!

Os noivos Daniela Pafiadache Thomé e Victor Hugo 
Schwengber, no último sábado, dia 24, protagonizaram um 
SIM, cheio de amor, afeto, resiliência e muito bem querer.  
O casamento religioso foi na Paróquia Nossa Senhora da 
Natividade de Ijuí. Os convidados foram recepcionados 
no elegante Espaço Villa Bento. Daniela é filha de Carla e 
Carlos Thome. Victor é filho de Maria Simone e Victor Luiz 
Schwengber. Noite linda, com requinte em cada detalhe. 
Felicidades aos noivos, vida longa e muitas bençãos.
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BIBLIOTECA 
DE RUA

Leve, leia 
e devolva 

Lembrete: Jornal Semanal 
e Casa da Amizade

Lembre-se que outras 
pessoas também 

querem ler os livros.

Parabéns 
Arthur Boz Moreira! 
Feliz 13 anos (27/2) 
Que seu viver seja leve, que 
você tenha sempre esse lindo 
e largo sorriso estampado em 
seu rosto, que seus dias e suas 
escolhas sejam iluminados e 
guiados pela graça de Deus, 
que todos seus sonhos se 
realizem e que você encontre a 
paz e a felicidade em todas as 
etapas de sua vida. 
Te amamos! 
Com Carinho dos pais Franque 
e Juliana, da mana Rafaella e da 
Grande Família.

Dia 3 de março, 
João Alcides Cavimatto, é teu dia!!!

Nós: família, parentes, amigos, vizinhos, colegas, enfim, a com-
panheirada toda, viemos te desejar felicidades, saúde e infinitas 
bênçãos em sua vida. Que tu colhas paz e alegria na lavoura da 
amizade. Que Deus te conceda, com toda sua benevolência, muitas 
e muitas campereadas no potreiro da existência.

Com o mesmo afeto que te saudamos, te abraçamos e te dese-
jamos que sigas tua fantástica tropeirada por muitos anos ainda.

Domingo estaremos cantando, com muita alegria, os teus 89 
anos no Restaurante Rodoviária de Independência.

Parabéns, João!!!
São os votos de toda a família!!!

DOUGLAS ARAÚJO

PARABÉNS PARA:

Vende-se filhotes de cães da 
raça Pequinês, vacinados e 
desverminados. 
Contato: 55 99941-9346

FILHOTES 
DE PEQUINÊS

DIA 1º
IRACEMA BAHR	
DIA 2
JOAILSON REDEL
ALINE CAMPOS DIAS
DIA 3
VERO HAMMES	
DIA 4
ADRIANO GRESELE
JANETE TEREZINHA MEGIER

AFONSO ROHR
MAURO SARTOR
DIA 5
MARCOS PIVATO
ZELI R. DE OLIVEIRA
DIA 7
SILVIA ULMANN JEAGER
NILSE PERIM
CLELIA KAISER BENDER
FRANCISCO W. BORGESNAIR E VERÔNICA LOTTERMANN
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SERVIÇOS
TRÊS DE MAIO

TÁXI

DO CARECA
Fone: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões

OFICINA MECÂNICA

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 

Fone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
Rua Horizontina, 384
Próximo ao Benedetti

Fones: 3535-1441 / 99956-9397

ELETROCAR 
Posto autorizado pelo INMETRO

para aferição de tacógrafo
BR 472 - Três de Maio

Fone: 3535 - 2290

DS MOTORS
Injeção eletrônica, mecânica em geral, 

geometria e balanceamento
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008 
 98463-2000

LAVA CAR MASTER
Lavação simples e completa.

Enceramento e polimento. 
Rua Augusto Rutzen 

Fone: 9 9969-4866 - Karine ou Rodrigo

LAVAGEM

A SECO DO PAULO
Sofás, tapetes, carpetes, colchões, 

estofamentos de carro, etc.
 Rua Buricá, 34 

Fone: 99954-2395 -

NEI MAGALHÃES
Fone: 99952-8033

ELETRICISTA E 
ENCANADOR

AUTO ELÉTRICA

A alegação de embriaguez 
não deveria ser atenuante 
para Daniel Alves

Daniel Alves é protagonista do único tipo de notícia que o fu-
tebol brasileiro vem produzindo nos últimos tempos: estupro. 
De certa forma, o caso dele é o corolário da vulgaridade e dos 
seus excessos a que almejamos como sociedade.

Ele foi condenado a 4 anos e meio de prisão na Espanha por 
ter estuprado uma jovem no banheiro de uma boate. Poderia 
ter pegado 12 anos de cana, saiu do tribunal com um terço da 
pena máxima. O dinheiro que será versado para a vítima é nada 
para Daniel Alves: 150 mil euros, o equivalente a 800 mil reais.

Dos 4 anos e meio de prisão, ele já cumpriu 13 meses de 
preventiva. Feitas as contas, parece ter saído barato. Eu digo 
“parece” porque passar um único dia na prisão deve ser um pe-
sadelo. Em qualquer prisão. Isso não significa que a lei deve ser 
menos dura.

O argumento de que ele estava bêbado, o que o advogado 
da moça estuprada disse ser balela, funcionou como atenuante 
para o jogador. É o que diz a legislação espanhola.

No Brasil, embriaguez não exclui imputabilidade de crimes 
para gente bêbada, mas existe a brecha de a embriaguez não 
ter sido escolha proposital para perder a inibição ou delinquir, 
e vai do juiz decidir se aumenta ou diminui a pena por causa do 
álcool ingerido. Na França, seria agravante de qualquer forma. 
O consumo de álcool pela vítima, que fica mais vulnerável, ou 
pelo agressor constitui circunstância que torna o estupro ainda 
mais grave. A lei francesa é a correta, na minha opinião de leigo.

Um adulto que se embriaga — e Daniel Alves afirmou estar 
bebaço — sabe muito bem, não importa a sua intenção, que o 
álcool consumido em altas doses desliga o aparato psíquico de 
repressão moral e social do indivíduo. Ele perde, assim, a noção 
de certo e errado e, a depender da situação, pode cometer cri-
mes dolosos ou não.

Como tem essa capacidade de discernimento antes de to-
mar a primeira dose, não há como isentar um adulto de qual-
quer responsabilidade do que ele venha a cometer depois.

Ao decidir beber, ele assume conscientemente o risco de 
que poderá infligir algum mal a outro cidadão. E se for um alco-
ólatra? No meu achismo, em algum momento houve a decisão 
de não se tratar e, por isso, o viciado deve ser igualmente res-
ponsabilizado e ter a pena agravada.

A lei tem a função de punir quem delinque, de dar uma satis-
fação às vítimas e à sociedade e de prevenir crimes, mostrando 
a todos como é arriscado infringi-la. 

Quanto mais direta ela for nesse sentido básico, melhor é. 
No clássico Dos Delitos e das Penas, o jurista italiano Cesare 
Beccaria escreveu: “Querem prevenir crimes? Façam com que 
as leis sejam claras e simples”.
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Ao longo da história, a humanidade tem convivido com guerras, 
intolerância, preconceitos e violência. Estes desafios humanitários, 
apesar de suas diversas facetas, compartilham uma origem co-
mum: a busca por justificar nossa existência. Defender territórios, 
ideias, religião, política ou até mesmo a nossa própria identidade, 
tudo isso sempre foi expressão legitima da condição humana. Esta 
busca incessante por uma causa parece ser um traço indelével, 
moldada pelo contexto cultural, social e político de cada época. As-
sim, muitos dos fenômenos que nos causam espanto na atualidade 
são, na verdade, manifestações recorrentes, que continuam a dire-
cionar nossas ações e intenções.

Nesse sentido, as chamadas “novas diretrizes sociais”, que en-
globam valores, objetos de desejo e meios de satisfação, têm nos 
conduzido a causas cada vez mais efêmeras, que pouco fazem para 
nos conferir um sentido de legitimidade ou um refúgio seguro para 
nossas emoções e desejos. É como se nos impuséssemos por ra-
zões menos racionais, e logo pouco efetivas.

  A paixão pela vida permanece, mas encontramos cada vez me-
nos espaços de paz para enfrentar tristezas ou celebrar alegrias. A 
ordem vigente é marcada pela busca incessante por gratificação 
imediata, negligenciando lutas mais significativas ou causas que 
transcendem o prazer pessoal. A ausência de um sentimento de 
coletividade e de interesse público tem nos tornado cada vez mais 
centrados em nós mesmos, prisioneiros dos nossos próprios de-
sejos e pensamentos. Ou ainda, reféns das angústias e ansiedades 
diárias e noturnas. 

Essa busca por satisfação em prazeres transitórios e super-
ficiais revelam uma insegurança profunda, uma incapacidade de 
reconhecer os alicerces que nos definem. À medida que somos 
bombardeados por uma enxurrada de produtos e promessas de 
felicidade plena, somos levados a negar nossos valores, desejos, 
relações, vontades e sonhos, tornando-os quase irrelevantes. O re-
sultado é um indivíduo desiludido, cuja única esperança reside em 
soluções temporárias que mal conseguem mascarar a dor de se 
perder de si mesmo. Ou então, como explicar as discussões com-
pulsivas nas redes, no trabalho e em casa sobre assuntos que não 
agregam valor a quem quer que seja. 

Nesse contexto de convivência conturbada, engajamento efê-
mero e passageiro, nossos impulsos por uma vida emocionalmen-
te estável são sufocados. As discussões predominantes nos am-
bientes do nosso cotidiano, focam em temas que ressaltam nossa 
insegurança frente aos dilemas mundanos. Assim, não é de se ad-
mirar que mais e mais pessoas vivam em uma permanente “queixa 
histérica”, ou seja, anunciam   por entre as frestas da vida diária, sua 
vitimização e impotência frente ao real, ao contrário do que a vida 
nas redes anuncia. 

É crucial refletir sobre essas tendências, questionando a dire-
ção para a qual estamos sendo levados. Ao reconhecer as raízes 
profundas de nossos anseios, podemos começar a buscar um equi-
líbrio entre o consumo desenfreado e uma causa verdadeiramente 
edificante que não nos deixe tão emocionalmente vulneráveis. 
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